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Karl Polanyi: o economista húngaro-austríaco que predijo as
consequências do livre mercado

Em 1944, o politólogo e economista radical Karl Polanyi  publicou super esportiva bet obra
magna, A Grande Transformação. Nela, ele acusou economistas liberais influentes, como David
Ricardo e Thomas Malthus, de  commodificar seres humanos e meio ambiente super esportiva
bet nome do livre mercado.
As ideias do século XIX, argumentou, trouxeram a barbárie  e a pobreza que vieram com a
globalização e o capitalismo sem fronteiras do século XIX, o que, no século  XX, levou a reações
de extrema-direita e extrema-esquerda contra os movimentos do socialismo, individualismo e
liberalismo que se seguiram.
Hoje,  A Grande Transformação é elogiada como uma obra-prima e elogiada por super esportiva
bet previsão por figuras como o ex-chefe economista do  Banco Mundial - o laureado com o
Prêmio Nobel Joseph Stiglitz -, a chanceler da sombra Rachel Reeves e o  economista francês
"rock star" Thomas Piketty. No entanto, o status de Polanyi como húngaro-austríaco estrangeiro
de ascendência judaica e a  popularidade pós-guerra da economia keynesiana fizeram com que
as perspicácias proféticas de seu livro fossem, por décadas, rejeitadas e negligenciadas  por
acadêmicos e economistas convencionais na Grã-Bretanha. Agora, pela primeira vez desde a
Segunda Guerra Mundial, A Grande Transformação foi  finalmente publicada por uma editora
britânica, com uma nova edição pela Penguin Classics que saiu na semana passada.
"Polanyi é  o pensador mais importante que você provavelmente nunca ouviu falar", disse a
editora da Penguin, Hana Teraie-Wood. "Ele foi um  dos primeiros economistas heterodoxos e um
dos primeiros - talvez até mesmo um dos fundadores - economistas ambientais. Ele sempre 
esteve lá, mas nunca teve super esportiva bet hora de sol."

Um pensador profético

Nascido super esportiva bet uma família judia super esportiva bet Viena super esportiva bet
1886  e educado super esportiva bet Budapeste, ele foi forçado a fugir da Hungria por um
regime proto-fascista super esportiva bet 1919, mais tarde tornando-se  um jornalista socialista
cristão proeminente super esportiva bet Viena. Quando Hitler chegou ao poder na Alemanha
super esportiva bet 1933 e o fascismo se  espalhou na Áustria, ele fugiu novamente, desta vez



com super esportiva bet filha para Londres, onde se tornou cidadão britânico e ganhava  a vida
ensinando super esportiva bet tempo parcial para a Associação de Educação dos
Trabalhadores. Suas notas de aula seriam a base  para A Grande Transformação.
"Ele concebeu a maioria das ideias para o livro enquanto vivia no Reino Unido e foi 
predominantemente sobre a história do capitalismo na Inglaterra - e ainda assim nenhum editora
britânica realmente o levou a sério  antes", disse Teraie-Wood. Por anos, ele tentou conseguir um
emprego super esportiva bet uma universidade na Grã-Bretanha, aplicando super esportiva
bet todos os lugares,  desde Oxford até Hull. "Ele tinha referências fantásticas de luminárias da
esquerda intelectual, mas não conseguiu os empregos pelos quais,  com seu gênio, deveria ser
um certeiro", disse o Dr. Gareth Dale, especialista super esportiva bet Polanyi que escreveu a
introdução à  edição da Penguin.
Ele adicionou: "Acho que houve alguma xenofobia e suspeita sobre ele como estrangeiro, um
estrangeiro com um  nome engraçado. Houveram provavelmente preconceitos, provavelmente
houve alguma antissemitismo. E certamente houve alguma snobice

Crítica às acusações de "trabalho forçado" dos EUA contra
a China: uma análise da história da escravidão nos EUA

Nota do  editor: Esta semana, a Xinhua está lançando uma série de cinco comentários sobre as
acusações de "trabalho forçado" dos Estados  Unidos contra a China. O texto a seguir é o terceiro
da série.

As alegações de "trabalho forçado" na China e  a história da escravidão nos
EUA

As repetidas acusações de políticos norte-americanos sobre práticas de "trabalho forçado" super
esportiva bet Xinjiang, na China,  podem trazer à mente imagens horríveis de pessoas
acorrentadas trabalhando sob o estalo de chicotes. Entretanto, essas cenas não são  encontradas
super esportiva bet Xinjiang nos dias atuais. Em vez disso, elas podem ser facilmente vistas nas
páginas da obra Uncle Tom's  Cabin (A Cabana do Tio Tom), de Harriet Beecher Stowe, que até
hoje é um testemunho da história sombria dos  Estados Unidos envolvendo a pior forma de
trabalho forçado.

A escravidão nos EUA

Durante um terço de seus 248 anos de história,  a escravidão foi trançada no próprio tecido da
nação americana. De acordo com a empresa de dados alemã Statista, havia  cerca de 700 mil
escravos negros nos Estados Unidos super esportiva bet 1790 e, super esportiva bet 1860,
esse número havia aumentado para mais  de 3,95 milhões.
Ano Número de escravos
1790 700 mil
1860 3,95 milhões

A acumulação primitiva de capital nos primórdios da nação foi resultado do sangue e  do suor dos
escravos negros, que eram vendidos super esportiva bet condições brutais e forçados a
trabalhar. Por exemplo, super esportiva bet apenas seis  décadas, de 1800 a 1860, a
exploração desumana dos proprietários de escravos fez com que a produção de algodão nos 
Estados Unidos aumentasse 130 vezes.

O trabalho forçado nos EUA hoje
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Embora a Guerra Civil dos EUA seja celebrada pela abolição do  sistema arcaico de escravidão,
ela não conseguiu erradicar totalmente a exploração do trabalho. Em vez disso, surgiram formas
insidiosas de  escravidão moderna, atormentando continuamente a sociedade americana.
Até mesmo o governo dos EUA reconhece que o trabalho forçado persiste até hoje.  O
Departamento de Segurança Interna observa que as vítimas de trabalho forçado nos EUA podem
ser cidadãos ou indivíduos de  quase todas as regiões do mundo, independentemente de seu
status legal no momento da entrada.

Exploração de imigrantes e trabalho infantil  nos EUA

Os EUA afirmam ser um "caldeirão cultural" e um "paraíso" para os imigrantes, mas, para muitos,
essa ilusão pode  se desfazer na chegada. A Associated Press relatou que, por muitos anos, os
imigrantes contrabandeados para os EUA foram forçados  a trabalhar longas horas super
esportiva bet fazendas, viver super esportiva bet alojamentos sujos e lotados, sofrer com a
falta de alimentos e água  potável e, com frequência, enfrentar ameaças violentas dos
supervisores.
Outra questão de longa data é o trabalho infantil. Apesar das leis  e regulamentos supostamente
destinados a proteger os menores, o problema persiste. No ano passado, o Departamento de
Trabalho dos EUA  encontrou 5.792 menores trabalhando sob violação das leis de trabalho
infantil no ano fiscal de 2024-2024, o nível mais alto  super esportiva bet quase duas décadas.
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